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E R N E S T O  A L V E S  J A N A
Como resultado do congresso realizado em Alcobaça em junho de 2012 e que teve 
como temática os mosteiros cistercienses, surgiram estas atas que reúnem nas suas mais de 
1.400 páginas um alargado conjunto de comunicações. Estes textos foram divididos em várias 
secções como História, Arte, Património, Espiritualidade ou Economia. A direção desta edi‑
ção ficou a cargo de José Albuquerque Carreiras e a ele se deve a rapidez da edição dado 
que entre o congresso e a impressão decorreram apenas 10 meses. As atas apresentam capa 
brochada em cartão com badanas largas, sendo a mancha de texto de leitura agradável. A tira‑
gem de apenas 250 exemplares é semelhante a outras obras em que J. Albuquerque Carreiras 
esteve envolvido, aliando a rapidez e qualidade a tiragens diminutas, o que provocará, a curto 
prazo, o esgotar da edição.
O primeiro tomo é, após os textos protocolares, totalmente dedicado à área do 
património, constituindo, pois, as 436 páginas um conjunto interessantíssimo de artigos. Uma 
boa parte deles será o resultado de equipas de investigação pelo que me absterei de os nomear 
optando tão‑só pela intitulação. Aliás é interessante verificar que boa percentagem dos autores 
destes trabalhos apresenta crédito académicos obtidos na Universidade de Évora. 
O artigo Sistema hidráulico na arquitectura cisterciense. Casos de estudo, de Ana Patrícia 
Alho surge no seguimento de um projeto mais vasto sobre a arquitetura gótica dos sécs. XIII 
a XV. É dada atenção às várias componentes como as gárgulas, caleiras e canalizações, entre 
outros aspetos e que até há pouco eram elementos menores arquitetónicos e, por tal razão, 
não estudados. A autora observou os mosteiros de Alcobaça, Almoster, Odivelas e Celas, para 
depois passar à análise da captação, adução, distribuição, e por fim, à evacuação de águas não 
potáveis. Foram observadas as várias soluções que cada mosteiro escolheu em função do pro‑
jeto arquitetónico e do local de implementação.
Marta Ataíde e Tiago Moleirinho Antunes escreveram sobre o Mosteiro de São Pedro 
das Águias. Existindo dois mosteiros com a mesma denominação, este é designado como o 
novo. É descrita a sua localização, género de paisagem e explorações agrícolas apoiadas por 
um sistema hídrico. De seguida foi elaborado um estudo arquitetónico, apresentando plantas 
conjeturais das campanhas de obras. A igreja foi objeto de análise espacial, procedendo‑se à 
interpretação das influências formais.
Uma equipa de investigadores apresentou Estudos para a conservação de esculturas monu-
mentais em terracota do mosteiro de Alcobaça: projecto Tacelo. Após identificarem e descreverem 
os cinco núcleos escultóricos, dissecam as causas de degradação a que se seguem as propostas 
de conservação e restauro.
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Luís Jorge Corredoura escreve sobre Santa Maria de Aguiar. Subsídios para a preserva-
ção mnemónica de algum património disperso e esquecido: Granjas de Cima. As três granjas que 
integram este ensaio foram identificadas. Uma delas foi um importante centro de olivicultura 
da Idade Média a Setecentos. A Granja da Foz sita no concelho de Foz Coa tem hoje 70 hec‑
tares de vinha e está referenciada na posse de Cister desde 1176. La Bouza é uma granja hoje 
em território espanhol, a sua história recua aos alvores do séc. XIII e a sua posse terá até dado 
origem à falsificação de uma escritura. Dois dos lugares tiveram sempre uma vertente rural 
enquanto La Bouza cresceu como aglomerado urbano tendo por detrás a sombra de cister‑
cienses.
Arqueólogos e historiadora juntaram‑se para dar à luz O(s) Colégio(s) de Nossa Senhora 
da Conceição de Alcobaça. Um olhar… O colégio seiscentista foi erguido a sul do mosteiro de 
Alcobaça e após o terramoto de 1755 veio a servir de base ao segundo colégio com o mesmo 
nome. Aproveitam os autores o ensejo para elencar os resultados arqueológicos dos cinco 
espaços de enterramento após o que esclarece sobre a reorganização dos espaços com o apa‑
recimento da cerca nova no séc. XVI.
Mariana Pinto Ferreira redigiu A Congregação Autónoma de Alcobaça e a renovação dos 
mosteiros cistercienses masculinos – notas de investigação preliminar. Após seleção de dez dos 19 
mosteiros cistercienses masculinos, a autora verifica que os conjuntos monásticos são díspa‑
res, embora todos tenham sido alvo de intervenção por parte de Cister. Há ainda uma reflexão 
sobre o edificado e respetiva planimetria. 
O Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça – acerca das obras de restauro da Igreja e da Sacristia 
Nova (1930-1960), de Ana Margarida Martinho aborda os restauros praticados pela extinta 
DGEMN e que abrangeram capela‑mor, deambulatório, transepto, naves e sacristia nova. A 
pouca distância destas obras de restauro (decorreram entre 50 a 80 anos) quer, apesar disso, 
remeter a um passado longínquo, tornando‑se pois, necessário, discernir os vários passados, 
sendo um real e outro imaginário, com origem a Viollet‑le‑Duc.
Ana Maria Martins apresentou Arquitecturas de Cister em Portugal: uma investigação 
patrimonial e arquitectónica. Texto que aborda rapidamente a problemática eterna do mosteiro 
de Cister mais antigo, a autonomia de Cister em relação a Claraval, a extinção das ordens reli‑
giosas de 1834, o papel das sucessivas instituições de proteção do património. Nótulas inte‑
ressantes são as dedicadas ao Itinerário de Cister, a Rota Europeia das Abadias Cistercienses 
e a Carta Europeia dos Mosteiros Cistercienses, dado que são veículos recentes mas que bem 
otimizados poderão ser excelentes meios na divulgação destes conjuntos monásticos.
Fernando Hernandez e Hortensia Izquierdo apresentaram Los monasterios cistercienses 
medievales nel reino de León a la luz de la arqueologia. Elencam os mosteiros sediados em León 
chamando a atenção para os menos conhecidos. A análise arqueológica sistemática só abran‑
geu sete mosteiros e que são alvo por parte dos autores de pequenas monografias.
Vários investigadores da Universidade de Évora deram a conhecer O Aqueduto da Água 
de Prata e o abastecimento de água ao mosteiro de São Bento de Cástris. Mosteiro de renome que, 
como era tradição cisterciense, via na água um elemento integrante do que se convenciona 
chamar mosteiro. Os investigadores apresentaram a documentação partindo depois para o 
trabalho de campo, este profusamente documentado.
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Uma outra equipa de investigação estudou A Hospedaria do Mosteiro de Alcobaça. Um 
Passado, um Presente, uma proposta de Futuro. Apostando no espaço como zona museológica, 
os autores tentam evitar os erros de datação desta estrutura, sublinhando ser este um edifício 
construído “à romana” e que serviu de portaria do mosteiro e de palácio ao então Cardeal 
Regente D. Henrique. Mais tarde, alterações funcionais levam a Hospedaria a usar toda a 
estrutura nesta função. Com base na informação documental, os autores “riscam” uma planta 
que, embora conjetural, ilustra bem a grandeza serliana do edifício. São ainda apresentados 
aspetos vários do espólio e a proposta para um futuro museu a localizar na Hospedaria.
Sandra Nogueira apresentou Mosteiro de Ermelo, Arcos de Valdevez. Uma pequena comu-
nidade cisterciense junto ao rio Lima. Este cenóbio é inserido pela autora na sua área geográfica, 
ensaia depois uma pequena monografia embora as novidades se prendam com os resultados 
das pesquisas arqueológicas de 2010 e 2011. Surgiram sepultamentos e a confirmação da 
construção do cenóbio nos sécs. XII com novas estruturas datáveis dos sécs. XV e XVI sendo 
que a última campanha de obras foi no período setecentista.
Ana Assis Pacheco, em Dormitórios cistercienses versus dormitórios franciscanos (Séculos 
XV-XVIII). Notas para um estudo comparativo. Tenta a comparação entre diversos mosteiros. 
A documentação mostra espaços que por norma nos escapam nas grandes monografias e 
estudos. Há pormenores interessantes aqui descritos como a possibilidade de um franciscano 
oriundo de Évora de Alcobaça poder recuperar a saúde no grande mosteiro de Alcobaça. Mas 
o interesse do texto reside no apontar de pormenores nos dormitórios.
Leonardo Peláez Franco veio de Salamanca para mostrar El descubrimiento de Moreruela 
tras su restauración arquitectónica: los nuevos espacios. Este mosteiro só sai do esquecimento no 
séc. XIX e é só a partir dos anos 80 do séc. XX, quando se decide a expropriação e poste‑
rior recuperação. Tão interessante como é a história deste cenóbio que recua ao séc. XII é a 
recuperação do mesmo. São descritos os vários espaços bem como as obras de limpeza, con‑
solidação ou restauro efetuados nesses mesmos locais sempre acompanhados de abundante 
documentação fotográfica.
Sónia Alexandra Rapaz publicou A adaptação do mosteiro de Santa Maria do Bouro a 
pousada e coloca de novo na ordem do dia a problemática de usar edifícios históricos como 
pousadas. O conceito português, datado de 1940, inspira‑se no espanhol, o qual teve início 
em 1928. A autora procede ao enquadramento histórico e descrição do edificado e da parte 
destinada à pousada. Ao proceder à análise da intervenção efetuada não se coíbe de criticar o 
arquiteto Souto de Moura, pois acha que este desvirtuou a leitura do monumento existente 
tentando criar um novo edifício.
Rui Rasquilho, escreve O edifício de Sta Maria de Alcobaça (séculos XII-XVIII) interpre-
tações e originalidades. O antigo diretor do mosteiro de Alcobaça aponta factos interessantes 
como aquele de a igreja ter três naves à mesma altura e ser suficientemente elástica para ter 
resistido a inúmeros tremores de terra. A igreja é suportada pelo claustro a norte e por arco‑
botantes a sul. Outros pormenores são dados a conhecer na Portaria, Sala dos Monges ou 
Palácio Abacial que merecem reflexão.
A faiança portuguesa no mosteiro de São João de Tarouca (séculos XVI-XVIII) foi o tema 
de Luis Sebastian. Este mosteiro foi alvo de vastos estudos arqueológicos durante cerca de 
10 anos. O resultado no que à cerâmica concerne originou vastíssimo espólio. Após estudo e 
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inventariação do espólio conseguiu‑se perceber a origem das olarias que forneceram Tarouca 
e que tiveram origem em Lisboa, Coimbra e Vila Nova. Existiu ainda encomenda institucional 
com representações religiosas e heráldica identificativa e decorativa. Este conjunto de faiança 
é deveras notável atestando a importância de São João de Tarouca.
Nuno Rodrigues da Silva intitulou a comunicação Locum de Alcobatia in quo ipsum 
monstaerium situs est, frase retirada de bula papal datada de 1184. Como arquiteto paisagista, 
procede à análise dos enquadramentos histórico e biofísico, geográfico e astronómico com 
vista à reflexão de conjunto. A cerca monástica ocupa a atenção do autor, evidenciando este a 
necessidade de separar a cerca da zona da clausura. Aliás, os estudos sobre as cercas monásti‑
cas estão a entrar na preocupação dos investigadores de há uns anos a esta parte.
Novo grupo de investigadores refletem sobre o Mosteiro de S. Bento de Cástris. Que 
futuro para este património? Procedem ao levantamento histórico e percorrem os vários espa‑
ços. De assinalar o enquadramento paisagístico do edificado.
Manuela Justino Tomé apresentou A arquitectura cisterciense no Mosteiro de S. Dinis em 
Odivelas e observou de forma sintética a localização, implantação, programa e plano de cons‑
trução. O programa é salientado, pois obedece ao plano Bernardino. A organização funcional 
e espacial é objeto de maior análise tendo como grande base a observação “in situ”.
João Inês Vaz apresentou um interessante artigo sobre Pontes antigas em territórios de 
Cister. O caso de Alcobaça. Após fazer a história da ponte, o autor procede à análise quase tele‑
gráfica das quatro pontes cistercienses. Este trabalho a juntar a outros do autor será certa‑
mente a base para obra de maior fôlego. 
O tomo II alberga nas suas páginas a secção “Arte” com 17 comunicações e a secção 
“Espiritualidade” com nove estudos. Ao contrário do tomo I, as comunicações, exceto uma, 
são todas apresentadas por autores isolados.
Frei António‑José de Almeida apresentou A representação do mistério da Santíssima 
Trindade em missais cistercienses, nos séculos XIV a XVII. O autor procede a análise cuidada em 
livros religiosos vários, como missais quinhentistas de pequeno formato, missais de origem 
parisiense não esquecendo os seus possuidores. Interessante a referência à trindade triândica 
verificada nos missais parisienses sendo a mais antiga representação da Santíssima Trindade. 
Observou ainda vinhetas impressas mostrando o Trono da Graça ou a Trindade trifonte. 
Catarina Fernandes Barreira escreveu Contributos para o estudo do compendium theolo-
giae veritatis no scriptorium de Sta. Maria de Alcobaça. A autora analisa o códice alcobacense 
376, obra organizada em sete livros com um riquíssimo trabalho iconográfico que chega a 
mostrar representações de dominicanos e beneditinos entre inúmeros outros motivos num 
códice outrora pertença da livraria de Alcobaça. A decoração dos códices terá dependido da 
circulação (ou nomadismo) dos monges e a obra terá sido importante para os cistercienses e 
até para D. Duarte, que o menciona no Leal Conselheiro.
Nelson Correia Borges debruça‑se sobre As Santas Rainhas de Lorvão. Se D. Sancha 
fundou e protegeu o Mosteiro de Celas, já a irmã, D. Teresa, protegeu Lorvão. Acabaram 
tumuladas no cenóbio de Lorvão e beatificadas em 1704. O autor inventaria e analisa a ico‑
nografia das duas santas.
Maria Leonor Botelho escreveu sobre Cister e território na época românica. O espírito 
do lugar nos mosteiros cistercienses aponta uma vez mais a íntima relação entre o território 
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e a arquitetura românica. No caso de Cister têm de responder ao normativo da regra, o que 
obriga a viver afastado dos centros urbanos e num regime de auto‑suficiência. O caso de 
S. João de Tarouca é a síntese perfeita destas regras. Segue o espírito de Bernardo de Claraval. 
Já Santa Maria das Júnias respeitando as exigências tem o condicionamento do terreno que 
o tornou inabitável e já no tempo de Bronseval estava o conjunto arruinado com exceção da 
igreja. O caso de São Pedro das Águias é igualmente referido pela implantação no meio das 
fragas. Também original é, para o autor, a localização do mosteiro de Ermelo.
Ricardo L. Branco apresentou A obra filipina do mosteiro de N. Senhora do Desterro: pro-
cesso construtivo e concepção arquitectónica. Este mosteiro tem estado esquecido pela historiogra‑
fia, fundado que foi em 1591, sendo o risco do arquiteto Baltazar Álvares com inspiração na 
matriz italiana de Serlio. Ensaio interessante por trazer o convento do Desterro ao seu devido 
valor na história da arte, ainda para mais num momento em que irá ter novos usos.
Eduardo Carrero Santamaria escreveu Una simplicidad arquitectónica por encima de los 
estilos. La eglesia del monasterio cisterciense entre espacios y funciones. Com a preferência do despo‑
jamento na arquitetura, o autor começa por analisar a relação entre o espaço monástico e o 
rito para depois observar a inovação que Cister trouxe na conceção do espaço e que consistiu 
em reorganizar o espaço interno limitando a zona reservada à liturgia. Especial ênfase terá sido 
dada à circulação a partir do coro e no interior do coro bem como nas relações de circulação 
com o presbitério. A partir do concílio de Latrão IV as igrejas começaram a ter dois públicos: 
os religiosos e os fiéis. Para evitar contactos foram criados novos espaços como o coro alto ou 
em espaços junto ao altar‑mor e que acabam por impedir os fiéis de ver o próprio altar.
Rafael Gomez Ramos apresentou Le monastère de San Isidoro del Campo à Santiponce 
(Séville), un enclave de la reconquête dans l’Andalousie. Estamos perante um mosteiro de funda‑
ção real datado de 1301 onde imperou uma arquitetura de fronteira. O contexto histórico 
obrigava a tal a que se acrescentou a revolta dos mudéjares em 1264, apoiados por Granada, 
pilhagens efetuadas pelo rei de Marrocos em 1277 e 1285. O local escolhido pelo novo mos‑
teiro corresponde ao local onde estavam, conforme a tradição, os restos mortais de Isidoro de 
Sevilha, o que é sugestivo. Mosteiro austero com um aspeto exterior semelhante ao de uma 
fortaleza, viu o seu claustro ser erguido à boa maneira mudéjar. O autor descreve todo o edifi‑
cado efetuando história comparada da arquitetura em relação a outros edificados.
Eva Trindade Dias redige as Invocações cistercienses nas igrejas dos mosteiros beneditinos 
portugueses. Neste trabalho, após uma breve resenha da história da ordem, a autora inventaria 
os santos existentes nos mosteiros cistercienses obtendo conclusões curiosas como o facto de 
existirem mais santos beneditinos. Os outros motivos de interesse são o inventário por tipo 
de escultura (vulto perfeito, relevo, etc.), localização geográfica, e localização no interior dos 
templos.
Maria Teresa Cabrita escreveu Do grafismo à pintura na espiritualidade cisterciense. Foi 
centrada a atenção na xilogravura e arte em metal. Na primeira técnica os artistas excederam‑
‑se na qualidade face ao conhecido até então. O trabalho da gravura em cobre era realizado a 
ponta seca e buril.
Manuel Ferreira e Maria Araújo em Recitação do texto sacro: Claraval e Alcobaça mos‑
traram que na época se fixava o contorno da linha melódica com ponctum e virga existindo 
uma pequena variante usada por Claraval e que Alcobaça seguiu. Esta hipótese de trabalho 
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tinha sido sugerida pelos autores em investigação datada de 1990. Como pormenor não des‑
piciendo, os primeiros cistercienses usavam uma correta acentuação do latim.
El maestro Gualterio Y Valdediós: notas sobre un maestro itinerante por los monasterios cis-
tercienses del reino de León durante el siglo XIII. Escrito por António Flores, começa por historiar 
as origens do mosteiro de Valdediós estando debaixo de proteção real. Do original resta o 
templo de grande simplicidade decorativa e pureza de linhas. O autor consegue seguir com 
rigor as campanhas de obras. As comparações com as plantas de outros mosteiros permitiram 
a Antonio Flores colocar a hipótese de ser Gualterio o mestre de obras de parte da construção 
do mosteiro.
André Remígio escreveu A produção da escultura monumental em barro cozido policro-
mado do Real Mosteiro de Sta Maria de Alcobaça. Se nas origens, Cister proibia esculturas nos 
conventos para não distrair os monges das suas orações. Tudo mudou até chegarmos ao 
concílio de Trento em 1563 que regulamenta o uso das imagens. A primeira imagem será já 
do séc. XVII, certamente de 1670, sendo o conjunto da Sala dos Reis datável de 1690. No 
entanto, muitas outras esculturas em barro povoaram este mosteiro. O autor explana sobre as 
duas oficinas barristas produtoras destas peças alcobacenses.
Giulia Vairo Rossi apresentou a comunicação Da abadia de Santa Maria de Alcobaça ao 
real mosteiro de São Dinis e São Bernardo de Odivelas: o projecto monumental dos reis D. Dinis e D. 
Isabel para o novo panteão régio. A autora salienta a mudança de Alcobaça para o novo mosteiro 
de Odivelas como panteão real e salienta o facto de haver mudanças no usufruto do espaço 
sagrado. Em 1299, D. Dinis, em escrito testamentário diz que quer ser inumado em Alcobaça. 
Duas décadas depois, o último lugar indicado por D. Dinis foi Odivelas. A autora aprecia a 
documentação indicando que a escolha de Odivelas foi motivada pela possibilidade de gerir 
o espaço sagrado.
Diana Gonçalves dos Santos apresentou o Contributo para a cripto-história da arte do 
colégio de São Bernardo de Coimbra: intervenções artísticas em finais do séc. XVII. É realizada pela 
autora uma breve monografia a que são acrescentados novos dados. Os registos de receita 
e despesa seiscentistas dão dados interessantes quer nos aspetos construtivos quer nas 
decorações. 
O Alcobacense 458. Um manuscrito de excepção na livraria de Alcobaça é o estudo de Luís 
Correia de Sousa. É uma Bíblia ducentista de origem francesa com extenso programa ico‑
nográfico. O autor estudou codicológica e artisticamente o manuscrito, sendo este ensaio a 
divulgação desse estudo.
Francisco Teixeira apresentou O claustro de Sta. Maria de Celas: um programa singular. 
Após a resenha histórica deste cenóbio, incluindo o estado da questão, apresenta o programa 
iconográfico existente nos capitéis claustrais de origem medieval e que foram reutilizados em 
obras quinhentistas.
Rafael Tobio Cendrón apresentou La iglésia románica de San Pedro de Mandrás. Trata‑se 
de um estudo monográfico com um bom aparato bibliográfico e notas de rodapé relegando 
para o fim do artigo as imagens ilustrativas.
A quarta secção, “Espiritualidade”, alberga nove artigos. Pedro Barbosa está incluído 
nesta secção com o texto S. Bernardo e Guilherme de Saint-Thierry. Em torno de uma biografia. 
É analisado o relato de vida de S. Bernardo que Guilherme de Saint‑Thierry redigiu e que é, 
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porventura, o mais importande de todos quantos se fizeram. Nele são relatados milagres em 
que S. Bernardo teve parte ativa. O texto é, antes de mais, uma reflexão que o historiador fez, a 
partir das atitudes e escritos de S. Bernardo.
Sérgio Branco em Permanecer no amor: a arte e teologia de Des hommes et des dieux. Pleno 
de filosofia e introspeção, o amor é entendido como proximidade de Deus. Se em tempos 
recuados, o amor era referido no mistério da Eucaristia, atualmente é graças à Eucaristia que 
todos se tornam um só e abraçam o mundo inteiro sendo conduzidos ao amor.
Amílcar Coelho apresentou O espaço de Cister e o cuidado de si mesmo – maquinação e 
epifania no contexto do novum monasterium. A reflexão do autor parte da etimologia das pala‑
vras monas+terion ou seja, sozinho no espaço para passar a um sentido mais religioso e que 
poderá ser solidão+ascese. O novo espaço em Cister – novum monasterion – pretendeu ser um 
novo espaço em silêncio para por fim saber escutar e falar com pertinência.
Antónia Fialho Conde, em O modelo da prefeita religiosa e o monaquismo cisterciense 
feminino no contexto pós-tidentino em Portugal, procura mostrar nesta comunicação o valorar 
das vocações femininas em tempos tridentinos que procuram a salvação e libertação da alma 
através da contemplação, oração e silêncio. O estar num convento implicava seguir um ou 
mais caminhos conforme a tratadística consultada. A confissão e a comunhão serão o acom‑
panhamento espiritual – e a vigilância – necessárias para a salvação das almas das religiosas.
O monge e investigador Geraldo Coelho Dias escreveu Cister, o mosteiro dos soldados 
de Cristo-Rei: do louvor de Deus à luta por Deus. O artigo organiza as reflexões do autor acerca 
da forma como Cister vive o monaquismo e no papel que Bernardo de Claraval vai ter ao 
usar a nova expressão Milites Christi e acaba por ter um significado dúplice, terreno e religioso. 
Se preparam os monges para o bom combate espiritual, também serão necessários homens, 
tementes a Deus, mas que terão de combater para libertar fisicamente os lugares santos. 
Saul António Gomes assinou A vida litúrgica entre os monges de Alcobaça em meados de 
Quatrocentos: o regimento dos sacristãos-mores. A liturgia é uma forma de louvor e amor de Deus 
em que existe uma enunciação cénica. O conhecimento da liturgia obriga ao conhecimento 
de fontes várias. A biblioteca de Alcobaça era rica em fontes para o estudo da liturgia como o 
autor de resto demonstra, dando a conhecer este regimento dos sacristãos‑mores datado entre 
1431 e 1446.
Aires Nascimento publica Alcobaça e Odivelas, duas faces da observância cistercienese. 
O autor chama a atenção do entendimento do monaquismo feminino como uma cópia do 
monaquismo masculino. O monaquismo é vivenciado através da leitura, meditação, oração 
e contemplação, isto para além do trabalho no campo e prática da caridade. Odivelas é um 
exemplo do monaquismo feminino que foi fundado por D. Dinis, o qual se inspirou em Alco‑
baça. No entanto, se há interesse do monarca e de Alcobaça na fundação do convento em 
Odivelas, parecem existir forças que se movimentam contra tal decisão. O apoio de Alcobaça 
parece querer indiciar que Cister poderá querer ter uma casa da ordem mais perto de Lisboa.
“O nosso coração está em Deus”: espiritualidade cisterciense a partir da medalhística devocio-
nal do mosteiro de São João de Tarouca foi o trabalho dado a conhecer por Nuno Resende. As 
medalhas invocam santos e santas místicas, eremitas e monges, percebendo‑se pelas devoções 
as qualidades terapêuticas de uma dada medalha. Os monges de Tarouca tentavam usar as 
medalhas para minorar o sofrimento moral ou as saudades de casa. Artigo interessantíssimo 
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aproveitando um género muito especial de espólio achado em Tarouca e que regista cerca de 
800 exemplares.
Arménia de Souza escreveu Álvaro Pais (1270-1349) e o De Consideratione de S. Ber-
nardo de Claraval (1090-1153): uma análise acerca da autoridade pontificia. O protagonista foi 
educado em Castela e Santarém e esteve na Universidade de Bolonha. Em 1305 tomava votos 
de franciscano. Estes tinham problemas espirituais e foi durante os conflitos que Álvaro Pais 
reconheceu o Papa de Roma, ao caso João XXII, como o verdadeiro representante de Cristo 
em oposição ao anti‑Papa. Confirmou que a corrente franciscana conhecida como comuni‑
dade ou espirituais deveria obedecer ao papa. As conceções de Álvaro Pais seguem as consi‑
derações emanadas por Claraval. Para Álvaro Pais, o Papa deve limpar a Cúria de tudo o que 
venha ou se inspire no papado de Avinhão. O Papa era igualmente o representante primeiro 
do poder sacerdotal sobre o temporal, pois esta era a única via para acabar com o caos em que 
a cristandade andava mergulhada nesta altura.
O tomo III alberga os textos respeitantes a “História”, “Economia” e “Vária”, num total 
de 26 estudos. A secção História é a mais rica em ensaios com um total de 13 trabalhos.
José Albuquerque Carreiras apresentou Relações entre a Abadia de Alcobaça e a Abadia 
de Oseira no século XIII. Dado que Cister previa a celebração de Capítulos Gerais, assembleia 
em que se reuniam todos os abades da Ordem, são inúmeras as memórias desses tempos. 
O séc. XIII viu vários abades serem nomeados para resolver querelas em que Alcobaça era 
parte interessada. Na centúria seguinte, o abade de Oseira interveio em assuntos alcobacenses 
por cinco vezes. O docente cruza factos e figuras de Cister com história portuguesa. Além 
disso, coloca a hipótese de ser a abadia de Oseira a ter os direitos de visitação a Alcobaça e a 
ter tido, em dado momento, um elemento seu como abade alcobacense.
Maria Amélia Albuquerque escreve sobre Mosteiros Cistercienses, locais de descanso eterno 
da nobreza portuguesa. Procede a um inventariar dos túmulos em cenóbios cistercienses com 
breves descrições da tumulária.
Ghislain Baury en Las monjas cistercienses, sus patronos y la orden em Castilla (siglos XII 
e XIII). O autor, com a sua investigação, dá a conhecer a progressiva falta de interesse pela 
proteção dos cistercienses, dado que estes já tinham demasiado poder e o seu património era 
cada vez mais urbano e menos rural, o que interferia com a nobreza. Para panteão familiar ou 
para as mulheres das grandes famílias, os conventos de clarissas e de dominicanos serviam 
perfeitamente ao invés dos conventos das grandes ordens monásticas. Só a pequena nobreza 
com interesse em subir socialmente é que se virava para os conventos cistercienses no sentido 
de imitar a alta nobreza.
Miguel Portela apresentou Indícios de Cister em terras de Monsalude (Figueiró dos Vinhos) 
– Séculos XII-XIII. O seu trabalho permitia detectar o Reguengo de Monsalude que em ter‑
mos actuais inclui Castanheira de Pera, Pedrógão Grande, Góis e Figueiró dos Vinhos. Este 
reguengo teve vida efémera, entre 1135 e c. 1225, quando estas terras terão ido para os domí‑
nios templários.
Gregoria Dominguez redigiu Poder y sumisión: Las abadesas del monasterio cisterciense 
de Santa Maria de Gradefes (ss. XII-XIII). Este mosteiro já era uma realidade em 1170, embora 
o reconhecimento oficial só chegue em 1213. A partir da documentação existente a investi‑
gadora recupera as fórmulas de obediência e submissão das abadessas aos bispos leoneses. 
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A fórmula de obediência feita sobre o altar revela a origem cisterciense, mostra a submissão 
ao bispo desprezando a comunidade na cerimónia citada. O autor compara depois Gardefes 
a outros cenóbios, no intuito de detetar variantes.
Salvador Magalhães Mota investigou Emolumentos, lazeres e práticas sociais na congre-
gação de Sta. Maria de Alcobaça da Ordem de S. Bernardo: algumas observações sobre o quotidiano 
dos monges. Se era verdade o voto de pobreza, o tempo esbateu tal voto, e com o advento do 
concílio de Trento começa a existir uma hierarquia baseada na instrução. Ficavam assim os 
religiosos com a possibilidade de serem nomeados para cargos importantes como cronista, 
bispo, definidor, procurador, visitador, etc., e com estes cargos vinha uma remuneração regu‑
lamentada e proporcional à função. Havia ainda outras regalias e práticas que faziam com que 
os cistercienses olhassem com outros olhos para este conjunto de práticas inseridas nos seus 
quotidianos.
José António Oliveira em Liberalismo ou absolutismo? Os casos de Santa Maria de Fiães, 
Salzedas e Bouro em 1834 aborda o problema da extinção das ordens e da construção do 
estado liberal. A extinção consuma‑se a 28/5/1834 e os inventários, obrigatórios, revelam os 
bens dos conventos e o número de religiosos que lá habitavam e aqueles que poderiam ser 
apoiantes miguelistas. Tal prova que o clero estava partidarizado.
Milton Pacheco apresentou no congresso Ora, labora…et stude. O colégio de São Ber-
nardo da Ordem de Cister em Coimbra. Com a passagem dos Estudos Gerais para Coimbra, 
várias instituições criaram colégios em Coimbra, caso dos cistercienses. Estes fizeram lançar 
a 1ª pedra em 1545 e inauguraram‑no em 1549, no que é hoje a Rua da Sofia. Se para os 
cistercienses o lema era, até ao surgimento do colégio, ora et labora, após este, o lema pode ser 
acrescentado com in stude incumbere. 
Elias Rodriguez redigiu Conflictos políticos y conventuales en los últimos años del monasterio 
de Moreruela. Após a desamortização, o agudizar de conflitos entre os monges de Moreruela e 
as autoridades civis e militares levou a que os religiosos fugissem para Miranda do Douro. Os 
conflitos perdurarão por anos com a contenda a ser dirimida em tribunal mas sem grandes 
efeitos práticos.
O diretor do Arquivo Nacional da Catalunha, Josep Sans i Travé, apresentou Los três 
monasterios cistercienses de Poblet, Santes Creus y Vallbona en sus orígenes: semejanzas y diferencias. 
Apoiado em abundante bibliografia, o autor aponta os lugares onde se fundaram os três mos‑
teiros e que são grandes exemplos cistercienses, as respetivas datas fundacionais e filiações 
cistercienses. Os benfeitores (que foram a coroa e a grande nobreza) são chamados à colação. 
Josep Sans i Travé enumera ainda as confirmações papais ao património fundiário ao mesmo 
tempo que menciona a expansão territorial dos mosteiros.
El monasterio de Valdediós, espacio para la escritura, trabalho de Maria Josefa Fuentes, 
apresenta desde logo a sua história e localização geográfica. O cenóbio foi alvo de restauro 
tendo em vista o regresso de uma comunidade cisterciense. O armarium ou espaço de livraria, 
zona medieval ainda existente, foi o motivo para o autor elencar os fragmentos de manuscritos 
e mencionar o arquivo conventual e as diversas vicissitudes que sofreu, não esquecendo que 
este convento teve produção própria de manuscritos.
Célia Taborda Silva assinou um contributo sobre a Extinção dos Mosteiros cistercienses no 
Douro fruto do fim do absolutismo e inícios do liberalismo. Tarouca, Salzedas, S. Pedro das Águias e 
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Sta. Maria de Aguiar foram observados pela autora no que concerne ao seu fim e aos infortú‑
nios que eles sofreram. Os dois mosteiros femininos implantados na zona de Tabosa e Arouca 
tiveram idêntico e triste fim. Arouca começou por sofrer com as invasões francesas para ter os 
últimos estertores em 1886. O mosteiro de Tabosa era pobre e foi empobrecendo mais e mais 
até ficar nas mãos do Estado em 1852.
O último artigo da secção História é pertença de Antonieta Simões de Sousa, sobre 
O colégio de Nossa Senhora da Conceição de Alcobaça (1648-1833). A investigadora ensaia a ela‑
boração de monografia. Sobressai o gráfico com os reitores, a origem dos rendimentos e o 
quotidiano oitocentista entre as invasões francesas e o fim das ordens religiosas.
A secção de Economia engloba seis artigos sendo o primeiro da autoria de António 
Cardoso, Cister nas quintas históricas do Douro vinhateiro. Possuidores de numerosas quintas 
no Douro, os cistercienses estão por trás das condições que originaram em 1758 a primeira 
região demarcada do mundo e, numa fase posterior, nas grandes companhias produtoras de 
vinho na atualidade.
Na senda da produção vitivinícola, Virgílio Loureiro e Manuel Lourenço falaram 
sobre Vinhos vermelhos em Portugal: antes e depois dos monges de Cister. Depois de lermos o texto 
da comunicação ficamos surpreendidos com o facto de ser o vinho branco a ter a preferência 
até ao séc. XVIII, isto entre as classes dominantes. O vinho vermelho era consumido pela 
população. Antes de Cister havia duas maneiras de produzir vinho, sendo que no norte o 
vinho era produzido nas lagaretas escavadas na rocha como na Terra Santa. Já no sul, a bebida 
era produzida em talhas de barro à maneira dos romanos. Com a chegada de Cister as laga‑
retas escavadas na rocha terão sido substituídas por lagares de pedra e grandes prensas, num 
aprumo de tecnologia.
Em outro ensaio, os autores do artigo anterior apresentaram A vinha de minifúndio do 
centro do país: uma marca de Cister na paisagem. No centro de Portugal existem ainda vestígios 
dos espaços vinhateiros. O regime de minifúndio imperava ocupando a área de vinha um 
espaço limitado. A zona de influência de Alcobaça mostrava outrora uma paisagem salpicada 
com vinha, forragem, pomares e olivais. A zona de Ourém e Espite tinha produção vinhateira 
cujas técnicas entretanto se alteraram.
António Eduardo Maduro deu a conhecer O inquérito agrícola da Academia Real das 
Ciências de 1787. O caso da comarca de Alcobaça. O séc. XVIII vê surgirem novas técnicas que 
irão modificar a paisagem. A cada género de terreno os seus produtos. A exploração é racio‑
nalizada e graças aos conhecimentos de engenharia hidráulica conseguem orientar os fluxos 
de água para onde o regadio é mais preciso, para além de criarem e gerirem extensos pomares, 
olivais e vinhas.
Gonçalo Maia Marques no seu Entre beneditinos brancos e negros: Cister e o vinho do 
Minho lembrou a importância do vinho tanto para Cluny como para Cister, seja como ali‑
mento espiritual seja neste nosso mundo terreno, com aquele valor que todos conhecemos. 
O valor do vinho é posto em destaque na regra beneditina, podendo beber cada homem até 
0,5l por dia. O investigador procede à análise de semelhanças e diferenças no cultivo da vinha 
entre Cister e Cluny.
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Aurélio de Oliveira redigiu Entre frades, ouvidores e “contadores”: os mosteiros de Cister no 
contexto agro-económico da primeira metade do século XVI. O conferencista apresenta um bem 
elaborado resumo da vida quotidiana do 1º quartel do séc. XVI apoiado por relatos coevos.
A última secção, “Vária”, é formada por sete comunicações sendo a primeira da autoria 
de José Albuquerque Carreiras: Em prol da cultura cisterciense. Génese e primeiros passos da Asso-
ciação Portuguesa de Cister. Criada em 2007 a partir da ideia do Padre Damien Neira, monge 
cisterciense de Oseira. Por mais jovem que seja esta associação, o legado da mesma deve ser 
preservada e lembrada pelo que tem toda a pertinência este artigo.
José Castrillón e Carmen Rubio com Del monasterio a la escuela. Notas para una didác-
tica de la Edad Media deixam aos leitores um conjunto de reflexões sobre o ensino da História, 
em especial a Idade Média.
Eduardo Gonçalves, em Turismo e Património Cultural: a propósito de Cister em Alcobaça, 
ensaia um conjunto de teorizações sobre o papel do turismo, quando o mosteiro de Alcobaça 
é o produto mais valioso da oferta cultural daquela região e uma das referências turísticas do 
país.
Maria Virgínia Henriques apresentou O litoral dos coutos de Alcobaça. Evolução sedimen-
tar e histórica da Lagoa da Pederneira. A autora analisa a evolução sedimentar da zona e conclui 
que a comunidade monástica de Alcobaça contribuiu para a sedimentação e assoreamento da 
Lagoa da Paderneira e envolvente.
Fernando Fleming de Oliveira redigiu O Visconde Seabra, a biblioteca do mosteiro e o furto 
dos códices alcobacenses da Biblioteca Nacional. Neste artigo lembra uma visita de D. Miguel a 
Alcobaça, as salas com livros proibidos, o saque ao convento em Outubro de 1833 e o célebre 
caso do roubo de códices alcobacenses realizado por um funcionário da própria Biblioteca 
Nacional.
Francisco de Pascual, diretor da revista Cistercium, em Una biblioteca digital del patrimó-
nio literário cisterciense español… y português defende a colocação em linha da maior quantidade 
possível de textos de origem cisterciense.
Por último, Pe. Damián Yánez Neira, pai espiritual da Associação Portuguesa de Cister, 
escreve que Portugal está en deuda con el Cister. Texto que elenca os contactos que teve com 
várias personalidades portuguesas, desde o Pe. Lourenço Fontes até Manuel Ferreira Lopes, 
este último enorme admirador da Ordem de Cister e cujo sonho era fazer renascer a Ordem 
em Portugal. O Pe. Damian Neira, cronista oficial de Cister, faleceu em 2015, aos 98 anos.
